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Como Lidar com a Canela Preta e
Podridão Mole da Batata: Algo de 
Novo Além do “Manejo”?

E
m evento realizado por videoconfe-

foi levantada, junto a representantes 
das principais regiões produtoras, 

a situação da produção de batata no Brasil. 
No tocante às doenças que causam maiores 

canela preta, a requeima e a pinta preta. 

A constatação da importância da canela 

para o cultivo da batata nos trópicos é a ocor-
rência das podridões provocadas por bacté-
rias pectolíticas que, se não adequadamente 
controladas, podem provocar perda total tanto 
em campo como em pós-colheita.  Os sinto-
mas provocados por essas bactérias se mani-

, quando há falha de emer-
gência devido ao ataque da bactéria causan-
do o apodrecimento do tubérculo-mãe ou dos 
brotos antes da emergência, causando falhas 

-
-

murcha e morte da planta;

, que aparece na parte aé-
rea da planta, resultado da invasão do pató-
geno por ferimentos causados por insetos e 
danos mecânicos provocados por máquinas, 

-
tes ou após a colheita, causa seu rápido apo-
drecimento a partir de infecção por aberturas 
naturais e ferimentos, sob condições favorá-
veis persistentes, ou lesões secas, quando, 
após seu início, ocorre interrupção da condi-
ção favorável à doença e a defesa da planta 
suplanta a capacidade de invasão da bactéria 

Tanto a canela preta como a podridão mole 
são causadas por várias espécies de bacté-
rias dos gêneros Pectobacterium e Dickeya, 
da família Enterobacteriaceae, e que antes 
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Todas as espécies causadoras de podri-
dões moles (inclusive a canela preta) caracte-
rizam-se por produzir pectinases, enzimas que 
comprometem a integridade dos tecidos, tor-

também sujeitos a ataque de microrganismos 
secundários, que normalmente estão associa-
dos ao mau cheiro advindo dessas podridões. 

Dickeya e Pec-
tobacterium patogênicas à batata não é possí-
vel ser feita visualmente, requerendo análises 
moleculares em laboratórios especializados. 
Os sintomas causados por essas espécies são 
semelhantes, além de variarem de acordo com 
as condições ambientais, e é comum encon-
trar mais de uma espécie na mesma lavoura e 

se obter a identidade correta do agente envol-
vido, como já mencionado, na prática isso dei-
xa de ser tão relevante para o produtor, pois 
as medidas de controle são semelhantes para 
os dois gêneros e para as várias espécies de 
Dickeya e Pectobacterium até então conheci-
das. No entanto, embora atualmente já se te-
nha muita informação a nível molecular sobre 
a taxonomia, biologia e interação da bactéria 
com a planta, as medidas de controle disponí-
veis para essas doenças são mesmas e velhas 

Erwinia. Além da 
batata, essas bactérias atacam muitas hospe-
deiras, em especial entre algumas hortaliças, 
como cenoura, brássicas, mandioquinha salsa 
e tomate. 

As principais espécies associadas com as 
podridões em batata são várias, e essa lista 

-
te, há o registro de Dickeya dianthicola e D. 
solani, e Pectobacterium aroidearum, P. atro-
septicum, P. brasiliense, P. carotovorum, P. 
odoriferum, P. parmentieri, P. peruviense, P. 
polaris e P. punjabense

-
tância secundária, como algumas espécies de 
Bacillus, Clostridium e Pseudomonas, que se 
manifestam somente em condições altamente 
favoráveis a elas, como baixa aeração do solo 
(encharcamentos) e tecidos já em início de de-
composição.

Não existe no Brasil um levantamento 
abrangente sobre as espécies que aqui ocor-
rem, mas há informações de que represen-
tantes de ambos os gêneros estão presentes. 
Ressalta-se que essa é uma situação comple-
xa, visto que a presença ou predominância de 
algumas espécies é muito dinâmica, sendo 
função da fonte de inóculo, de populações au-
tóctones no solo- que variam de local para lo-
cal, ou da introdução de determinada variante 
na lavoura por meio da movimentação de má-
quinas, água de escorrimento, água contami-
nada e, principalmente, originária de infecção 

de se ter tal levantamento, de interesse aca-
dêmico e auxiliar e ações legislativas (esta-
belecimento de tolerância em batata-semente 
e quarentena, por exemplo) pelo diagnóstico 
completo da doença, é a constante realocação 
taxonômica dessas espécies à medida que o 
avanço biotecnológico permite distinguir com 
mais detalhes as características de cada uma 
em nível molecular. 

conhecidas dos produtores, que consistem na 
adoção de táticas preventivas que evitam que 
o patógeno atinja a lavoura e posteriormente 
os tubérculos colhidos, e nas práticas culturais 
que desfavoreçam a evolução da doença no 
campo, conforme detalhamento abaixo.

Produtos químicos, muito usados para o 
controle de insetos, fungos e oomicetos que 
atacam a batata, a não ser em ocasiões es-
peciais para proteger ferimentos nas ramas 

no controle das doenças bacterianas como as 
aqui mencionadas. Isso ocorre em função da 
velocidade de multiplicação das bactérias, da 
variabilidade dos agentes causadores dessas 
duas doenças e do desenvolvimento de ce-
pas resistentes, além da crescente consciên-
cia ambiental contrária ao uso dos defensivos 
químicos.

Não existem cultivares de batata com resis-
tência constitutiva às podridões causadas por 
pectobactérias. O fato de uma cultivar apre-
sentar menor intensidade de doença que outra 
se deve, na maioria das vezes, à carga bacte-
riana nos tubérculos-sementes ou à condição 
ambiental desfavorável à doença na lavoura 
dessa cultivar. No entanto, pode ocorrer a “re-
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sistência do tipo escape”, que é aquela asso-
ciada à arquitetura da planta que, por sua vez, 
depende das condições ambientais e da adu-
bação. Cultivares apresentando hastes eretas 

permitirem melhor arejamento entre as plantas, 
desfavorecendo o ataque da bactéria. Por outro 

de ramas e folhas pelo vento. Plantas prostra-
-

jeitas à ação do vento, porém contribuem para a 
manutenção de ambiente mais úmido no dossel, 
além de terem as ramas mais próximas ao solo, 
que é a fonte de inóculo dessas bactérias. 

-
tos a chuvas, condição que favorece a evolução 
das podridões causadas por bactérias pectolíti-

de aumentarem o risco da ocorrência das podri-
dões bacterianas, causam estresse para a cultu-
ra, favorecendo a ocorrência de várias doenças 

-
jeitos à compactação.

especial as que foram plantadas recentemente 
com espécies hospedeiras das bactérias, tais 
como cenoura, mandioquinha salsa, brássicas, 
tomate e batata. 

-
tando principalmente o excesso de nitrogênio, 
que favorece o aumento exagerado do dossel 
da planta e facilita ferimentos das ramas pela 
ação do vento. 

-
das à rotação de culturas, especialmente com 
gramíneas, sem a presença de plantas voluntá-
rias (soqueira) de batata ou outra espécie sus-
cetível. 

-
quadamente armazenada.

-
guing” - em especial para batata-semente). 

-

pele após a morte das ramas.

úmido pois, neste caso, os tubérculos apre-
sentarão alta população das bactérias pectolí-
ticas na pele.

afetadas, essas devem ser colhidas por último 
para não contaminar os equipamentos de co-
lheita. 

tubérculos não sofram impacto que causa feri-
mento e favorece a infecção por microrganis-
mos apodrecedores.

expostos ao sol ou à umidade.   

-
jam limpos e desinfestados antes de receber 
os tubérculos.

-
dora para evitar queimadura na pele da batata;

evitar danos físicos aos tubérculos durante o 
processo de lavagem e seleção.

molhados, pois a umidade favorece a manu-
tenção e até a multiplicação de bactérias apo-
drecedoras na superfície, reduzindo a vida útil 
do produto. 

veículos bem ventilados, em cargas que não 
promovam amassamento de tubérculos.    

• As bactérias causadoras de podridão mole 
e canela preta não são problema no processo 
de produção de mini tubérculos que darão ori-

caso de necessidade, esterilizar o instrumento 
de corte com frequência e permitir a suberiza-
ção do ferimento antes do plantio.

-
do de brotação.

podridões (catação.)   

-
charcados, de modo a permitir a aeração do 
solo, que propicia a emergência mais rápida e 
reduz a possibilidade de podridão dos tubér-
culos-sementes antes da emergência.

-
mente sob temperaturas altas. 

-
lhados, como os que tenham sido retirados re-
centemente da câmara fria.

-
rimentos nos tubérculos-sementes.    

os primeiros dias após o plantio.

com a demanda das fases da cultura, sempre 
evitando excesso de água no solo.

modo que não provoquem ferimentos durante 
as operações de irrigação, amontoa e controle 

ramas, como na ocorrência de granizo ou ven-
tos fortes, aplicar fungicida à base de cobre 
ou outro produto bactericida registrado com a 

infecção.

oomicetos que criam aberturas para a entrada 
da bactéria.   

-

os tratos culturais executados de maneira di-
ferenciada (isolamento, pulverizações com 

porque elas também crescem nos meios de 
cultura usados na micropropagação de plan-
tas, assim os tubos eventualmente contamina-
dos serão logo descartados. A partir do mo-
mento em que as plântulas produzidas in vitro 
são transplantadas sob condições controladas 
de estufas e telados, em substrato ou cultiva-
das em sistemas de hidroponia ou aeroponia, 
elas podem se contaminar, sendo necessário 
rigorosa assepsia para evitar que isso aconte-
ça.  No entanto, são as condições de campo 
que oferecem as melhores condições para a 
doenças se instalar.

doentes dos campos de sementes, sempre 
que possível. 

• A colheita, o manuseio e a seleção da 
batata-semente produzida em campo devem 
ser mais cuidadosas em comparação com o 
descrito para batata-consumo. Isso para evitar 
ferimentos que irão abrigar patógenos e favo-
recer o apodrecimento e a infecção latente.

• Armazenar as batatas-sementes devida-
mente curadas (pele suberizada) e secas em 
local desinfestado, bem ventilado e em con-
dições de umidade e temperatura adequadas. 

eventuais focos de apodrecimento, eliminando 
imediatamente qualquer material deteriorado.    

-
tura já percebeu claramente que o controle de 
doenças não é feito conforme receita de bolo. 
Cada lavoura tem uma realidade diferente, 
sua impressão digital, com dezenas de vari-
áveis que afetam as doenças e que exigem 
decisões rápidas e adequadas para conter a 
entrada de patógenos e a evolução da doen-
ça. Em especial no tema em questão, doenças 
como a canela preta e a podridão mole são 
muito dependentes das condições ambientais, 
algumas sob o controle do produtor e outras 
não. Merece aqui relato de um grande bata-
teiro brasileiro, Hercílio de Assis Pereira, após 
grande experiência em região pioneira de pro-

Como lidar com os componentes desses nú-
meros varia com a atitude de cada um, daí a 
necessidade de tomadas de decisão corretas 
e na hora certa, no conceito de agricultura per-
sonalizada ou customizada. E, enquanto es-
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ses produtores atualmente só possam contar 
com as velhas e conhecidas armas (basica-
mente preventivas) de controle integrado (ba-
seadas quase que exclusivamente na palavra 
mágica “manejo” no caso da canela preta e da 
podridão mole) espera-se que o avanço da ci-
ência possa disponibilizar em breve novas tec-
nologias que venham a facilitar a vida do pro-
dutor no combate a elas (e a outras doenças). 
Pesquisas em andamento sobre métodos ba-
seados em genômica de plantas (como edição 

gênica) e microrganismos (bacteriófagos e 
-

lhoramento genético, são promissores e de-
vem ser incentivados. Outra linha de pesquisa 
em rápida evolução explora o conhecimento 
dos microbiomas, por meio da metagenômi-
ca, que possibilitará o uso de microrganismos 

prol da sanidade da batata, vislumbrando uma 
agricultura menos dependente de produtos 
químicos e cada vez mais sustentável. 

 Planta de batata recém emergida com podridão 
iniciada na batata-semente e excesso de água no solo.

 Campo de batata com falhas de estande causadas 
por batata semente infectada e excesso de água no solo.

 Sintoma típico de canela preta em batata por  Podridão aérea em rama de batata a partir de 
ferimento (dispersão da bactéria por aerossol).

Tubérculos de batata infectados por pecto-
bactérias nas lenticelas. Tubérculo da direita mantido 
em ambiente seco.  

 Tubérculo de batata infectado por pectobac-
térias pelo estolão. 
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